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0 MARTINHO
.. 0 Marlinho agradece penhora&LÍ-simo as palavras lisongèiràs da im-

prensa desta heróica Cida.de de S. Se-
ba tiào. Extranha, entretanto, qneunia folha seria,que se preza de bem
informada, nao desse conta do sen
apparecimento.

0 Marlinho attribue a nm dito
seu sobre a reconstrucção da quin-zena? e, se assim é, ò Martiàtiâ aqui
do alto1 desta tira de papel, declara
que nào veio ao mundo 'para fazer
mal aos seus confrades., mesmo
porque o Martinho faz parte da so-
cièdade protectora...
_JTanto que o Martinho 6 positi-veiro.

Depois do Lafitte e do Chateau-
briand, o Martinho adora o primeiro
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homem da sua terra, — o Rozendo Mi-
saci do Leme.

Em idéas scieritdficas, progressis-tas e carnavalescas, o Martinho
abraça a philosophia de Augusto
Onmte, de quem e procurador bas-
tante nesta Corte o dito Misael.

0 Martinho não tem rivaes nem
eguaes na imprensa carnavalesca

Como diário olficial dos sabbats,
o Martinho será exigente e forte.
Forte no seu modo de ver as cousas.

Já disse que queria a igualdade
mas a quer debaixo de certas
vantagens e condições.

O Mart> nho, não encontrando
apoio na Corte, não morrerá porcausa disso.

0 Martinho tem por si d apoio da
Bahia, S. Paulo, Paraná e Minas, e
com estes elemento-, com o bello
coco, com o magniüco leite de Bar-
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PETROPOLIS

(Chronica)

Eis-me em Petropolis! a esplendida ei-
dade do monarcha mais sábio que conheço e
do queijo mais saboroso que jamais comi!

a

Enquanto ahi, n'essa leal o heróica capital
o sábio Imperador dirige os fagueiros des-
tinos da pátria amada, o queijo, o saboroso
queijo dirige aqui o paladar delicado da ele-
gancia jocunda e aristocrática...

O que ahi representam as discussõos poli-
ticas para a curiosidade publica, aqui é
substituído, ao descambar das tardes mur-
muras pela palestra animada em que é
debatida a influencia gástrica do queijo sobre
a marcha da opinião nacional. A manteiga
de Petropolis é uma força impulsiva tão
poderosa como o emprego rendoso, como a
promessa lucrativa, como «o cargo em pers-
pectiva, em synthese—como a bola, elevada â
sua expressão mais triumphante...

Isto ao sol poente, á porta da taberna. O
céo cobre-se de um nevoeiro espesso e a brisa
fagueira perpassa ligeira no frio arvoredo.

Meu longo nariz tirita de medo e... de
frio.

O bom França Júnior (que aqui também
está) receia em pleuriz ..

cena, com o suo?.nViro café do
Bananal e com a esplendida hèrva
mattede Güriiyba, o Martinho vi-
verá sadio e vigoroso.

A conserva nacional não lhe é in-
differente, posto qne os Srs. Lcào
& AUes dp Mio Grande do Sul lhe
negassem o seu voto na câmara tem-
poraria e vitalícia.

Nasiia politica do estrangeiro o
Martinho iniciada o serviço fins te-
lephones, invenção do chefe dos ca-
chorms na martinha câmara passa-da.

^ Consultará o Papa sobre as quês-toes do orçamento e pedirá instruc-
ções a Chateait Marrjaux sobre o
positivismo do novo Matadouro.

Perguntará ao general Pavia se a
sua vela dos golpes de estado ainda
tem pavios que dem luz a esta
terra.

A' noite, a cidade fica silenciosa.
A solidão bucólica da natureza selvagem

inunda então as ruas como uma onda de pazconscladora e benéfica. Bailam pelo ar os
perfumes mais tonificantes e os pernelongosmais amoladores: promiscuidade tremenda !
profundo mysterio do mesquinho Creador das
cousas e da suprema infecção dos pântanos!...Eu quasi sempre levo a fallar com o
França. Elle conta-me as suas viagens á
Itália, à França, á Rússia e á Paquetá.

Com qüe graça, insinuante, com que inge-
nuidade adorável narra-me o meu bom amigo
os episódios interessantíssimos da sua vida
de iouriste ! O espirito que desenvolve, a
attenção que provoca no animo de quem o
ouve, tudo isto me prende, me arrasta, e a
nossa conversação se prolonga até horas
adiantadas da noite.

Dou a perna pelo França. Adoro-o !

Ao romper cLa manhan a situaçSo trans-
forma-se completamente.
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O .'MAJEfcYlIVfilO «

aEnviará as paias saudações
Gomes Leal para que elle ensine o
meio • m ftffi* faci-1 «das viagens em ca-
àiiihõ de ferro, e áê^upprimir mo-
narchias por via de processos judi-
ciaes.

Abrirá inquérito rigoroso na
França sobre a queda do guasca de
Cahors : seus princípios e seus fins :
para que fique bem esclarecido se
andou alli o dèiío de Littré e de
Chateaula Pipe.

Dirá a Bismark que não é com
vinagre que se . apanham moscas e
ensinar-lhe-ha o meio de se consce-
varem câmaras liberaes no poder.

Por uma velha praxe de ordem
governamental o Martinho collocará
nas presidências, martinhmhos apro-
priados edirá como o Sr. Felicio dos
Santos :

—Ffodie mihi eras tibi.
O MaHmho detesta a paz e as

moscas dos Keiés, e quer o barulho
e o chimfrim do carnaval.

B' impulsionados por tão sãos
principios que nós, o Marluiho, nos
aprenseiitamos em pleno dia, anna-
dos de ponto em branco, como oshe-
ro.es medievaes, pára a grande luta
das idéas modernas.

Seremos implacáveis e tremendos!
Na nossa qualidade de represem

tantes da opinião, procuremos diri-
gir os espiritos segundo a nova
orientação mental, assignada pela
classificação hierarchica das scien-
ciase pela religião da Humanidade.

í ECCE HOMO
Meus senhores. Eu tomo a liber-

dade de apresentar-lhes o Sr. Sil-
veira Martins.

Provavelmente VV. EEx. já o co-
nhecem. O homem extraordinário
que, durante uma longa vida pu-
blica, tem combatido sempre pelos
principios mais sãos, pelas idéas
mais nobres, com a convicção mais
profunda que tenho encontrado e
com a voz mais forte que tenho ou-
vido ; esse homem poderoso, cheio
de heroísmo e de pulmpes> não pode
deixar de ser conhecido de VV. EEx. |

Sim. VV. EEx. conhecem o Sr.
Silveira Martins.

Sabem perfeitamente que o Sr.
Silveira Martins 6 rio-grandensc.
que « surgiu do fòsào dos gaúchos
com a bandeira da liberdade na
mão», que é « um homem de ca-
racter » e senador do império.

Sabem igualmente queS. Ex. foi
i

aquelle homem gigantt.seo que. em
um momento solemne de eloqüência
e de rhé.toricã, pronunciou em pleno
parlamento aquella phrase carapte-
ristica — o poder ê o poder.

Todavia a apresentação que tenho
a honra de fa^e.r-lhes não 6 total-
mente de/spida de interesse. O.Sr
Silveira Martins nào 6 hoje o mesmo
ind i vid uo q ue V V. E E x. p í-esu m e i o.

Não iguorara sem duvida, que o
senador pelo Rio Grande, quando
se ventilava nas câmaras a questão
abolicionisi a,, estendendo pa.tliet.i-
cam.ehte as mãos com um a'esto im-

perioso, disse com os olhos prega-
dos no futuro e no presidente :

--Amo mais á minha pátria do
que ao negro.

Depois disto, qual a única cfhclu-
são nossivel a i-espèito de S. Kx. ?
— Que S. Ex. e escravocrata.

Pois estão enganados : S. Ex. é
abolicionista! Nao acreditam ? Com-
prchendo : parece brincadeira....
mas é uma verdade pura.

Regosijemo-nos, portanto, com a
pátria por este adiantamento meu-
tal de S. Ex. E. para demonstrar
que nos regosijamos verdadeira-
mente, façamos uma manifestação
em regra a tão çonspicuo vulto da
política nacional.

Toque-se o Jiypino do Elias.
Viva,o Sr. Silveira Màrtin¥! Viva

o partido liberal! Viva a briosa
provincia do Rio Grande !

Vivaaaa !

Satkm.

A natureza ri-se com o precioso sorriso
das cousas immáculadas e do Castro Urso.
Os pássaros cantara como o Hudson — ale-
gremente. Nada mais estimulante para a
inspiração e mais bemfazejo para a bronchite
do que aspirar a brisa fresca e perfumada que rubro, medonho !

Para longe as montanhas desenham-se
com os seus contornos azulados, recortando
as linhas mais irregulares e as Curvaturàs
mais excêntricas. Os narizes piírpureos tem
uma coloração apopletica; o meu torna-se

sopra! a musa sente-se logo no estado inte
ressante de um soneto, da mesma maneira
por que os pulmões preparam-se paraejacular
corajosamente acalarrhal chronica.

E' admirável!

E' um panorama magestoso !

Só ao meio dia é que a elegância começa
de se mover, de se agitar.

O nevoeiro melancholico tem-se dissipado
completamente. Vai pela atmosphera a ale-,
gria mais franca. j

O sol fulge a prumo sobre a terra florida;
e sobre a calva dos burguezes ventrudos.
Inunda o espaço uma como pulverisação de
Juz, iriante e luminosa,

Vou terminar.
E, para excusar a corrente de lagrimas

que o final da chronica arranca â maioria
dos leitores, offereço-lhes uma boa noticia :

Tenho meia dúzia de sonetos inéditos para
a Revista Brasileira e alguns discursos en-
gatunados para as festas nacionaes.

O França jà leu tudo. Elogiou-me muito...
Não resisto á transcripçâo de um peque-

nino soneto.
Eil-o :

Imitação aiMfadara
E" moda agora dar-se conta ao

publico das toilettes que mais bri-
lham em qualquer festa. Nós imita-
mos esta amolacão. porque ti acha-
•nos bem a caracter para o Mci"ti-
nho. Por isso. lá vão as melhores
toilettes do nosso ultimo sabbat.

Mile. Tinta-ümi: — V mpcdclòt&wm
cor preta, com uns lios brancos, ca-
liindp preguiçosamente bem cjnche-

PETR0P0L1S

(a frança ./unior)

Petropolis ! A languida princeza
Ua minha terra provida de encantos !
Salvo, cidade esp sndida! os meus cantos
São teus, filha i iitil da Natureza !

Cantar-te-hei o aaus primores tantos,
Os teus jardins «. a tua moi^bideza !
Serei teu bardo ó pátria da belleza,
Da manteiga ideal, dos queijos santos !

E' tua a minha sonorosa Musa,
Este engenho, este espirito, esta arte
E esta cabeça ardente de Meduza !

Esses queijos,que sempre hei de chorar-te
Com os accordes ternos de Arethusa,
«Cantando espalharei-por toda a parte!»'

O que dizem ?

Petropolis, 15 de Janeiro de 1881.
Rozendo Moniz.
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gado ás brilhantes espaduas: umas
calças não menos delicadas e coiv
recuas se estendiam bregeiramente
pelas pernas do elegante valsista.

No seu collo seductor dormia si-
léiiciosamente u ma prmceza imperial,
reluzente e viçosa._

Mlle. Zabobar.— Alvos coliari-
nhos, grandíssimos e disformes, que
por momentos fizeram esquecer os
do ex-cheléLudgero. Elegantemente
penteado, a madeixa do lado di-
reito do seu pretissimo cabello,
cahia sensualmente sobre a testa
intelligen te do ex-secretario da gran-
deoommissão. Uma casaca á Lari-
vaudiere, cortada no Baliza, fechava
solemnemente este prestito do bom
gosto !

Mlle. Ze-Baptista í - Uma saia
que foi da parteira Durugnon. cor'
preta e raios encarnados, e a cabeça
elegante do Martinho, isto até ás
12 horas. Depois vestido de Venus
vermelha, muito formosa, muito
chie.

Mlle. Vesuvio -.—Uma dhalia den-
o;osa e mvstieamentc é-spetida na

bello quasi á escovinha: paletot nisso
com pintas brancas e meias idem ¦
muita graça a pairar-lhe nos lábios
e muito sem sal. no espirito.

A redaceão do Ma'linha vonvimUi-
la-sc com estes senhores clejaiaas
pelo brilhantismo que dão aos sab-
bats, e para o numero (pie vem será
mais prolixa.

PIREIS M GÂ7SRM

MKPHISTO

Corpo apenas visível ao microco-
pio

Alma visível a olho nu!
Ha sujeitos de quem se pôde dizer

que são—um corpo sem alma.
Elle é a perfeita anthi thes.e desses

iluUviduOS :
Agente e obrigada a con vencer-se«-

de que elle e—uma alma, sem corpo.
Agarrem essa pequenina luz a que

Alma humana, vistam-j_,,..,„ ,. ,.  se diarna  .
boutoiúere; pedetof, de falha de seda [ho umas calças, um colete, um ca-
pintado co/n carvão de pedra-.edição saco : ponham-lhe á volta de um
luxuosamente encadernada. colarinho nevado uma immensa gra-

Mlle Neves Fazenda :—Vestido vatade eôrespantadiça, ponham-lhe
Gris-pertc, chapéu idem: comhmaçãolmn çhapeo por erma e uns sapatos

¦ ' - - ' por baivo; na dextra uma bengala
em cujo cástão de marfim esteja es-
culpida a Venus de Cabanel — e
terão o Mephisto.

Como prosador é detestável.
Como poete tem a organisação

perfeitamente accentuada de um hu-
morista.

Os seus versos podem não ser de
uma inteira correcção artística, mas
hão de ser sempre engraçados.

De vez em quando voa-lhe dos

esplendida que lho dava um tom de
grâca e de belleza oriental.
o »

Mme. Mephisto :— Vestido pom-
paíour, enfeitado com setim gra-
nada e rosas da China : bella e es-
plendorosa creatura!

Mlle. Lustiel:— Paletot azul fer-
retecom fitas pretas: robicundada,
funambulesca e brilhante.

Mme. Pegas:—Vestido de lenço
fcabaqueiro^corpinho de setim preto

BELFOGOtt
Uma oígtMiisáção burgueza com

um espirito de bohemio.
A natureza quando lhe deuaquel-

les pés formidáveis como um digno
sustentaculo á musculatura que o
exorna, tinha em mente talvez
dotar o mundo com um exceilente
britador.

Contrariou-a, porém, o meio em
que o rapaz se desenvolveu. De ma-
neira que este, em vez de escalar
as rochas invias, com os instrumen-
tos competentes debaixo do braço
e a pólvora secca incendiada á es-
topa, anda por ahi a assaltar as
velhas instituições nacionaes com o
pláhgente bandolim a tiracollo e as
bombas da metaphora retumbante,
atrozmente contaminadas pelo tre-
mendo vulcão que lhe devora as
entranhas de poeta.

Quer parecer, todavia, que não
errou a sua vocação. E' possível
que o erário publico tenha razoes
para accusal-o; quanto aos alexan-
drinos que metrifica, não consta
que já tenham ido denuncial-o a
policia, com symptomas traumachi-
cos demasiadamente visíveis.

Quando elle entrou inesperada-
mente pelo Parnaso, em certo dia
de primavera, houve desmaios no
velho grupo que lá^cabeceava, com
o bom somno tradicional dos Ho-
meros consagrados. Houve incleci-
soes, e, porventura, algumas vaias
felizmente inéditas. Era uma au-
dacia. . O parrenu não levava na
fronte a coroa de louros...

O poeta levava apenas um grande
talento e. . um grande pé.

Satan.

e cravatn encarnada: puKsnío ejla|ios um solecismo galante
dihttaiitismo hespanhol.

Mme. D. Cassalho .—Cabello seu
c paletot de castanho escuro : ame-
n idade e elegância.

Mme. Kagado:— Mais calado e
mais quieto : parabéns.

Mlle 29 :—Casaca Kelé cortada
no TCaunier; sapatos de Braga e
piugas de algodão azul; coroa nova
raspada no salão da Bolsa: som-
mava tudo o mais correeto toucador
do mundo da lua.

Mlle. Xitragupten : — Pela sua
não desmentida perfeita linha recta,
deslisava um temo novo e esguio
com as fôrmas seu dono: lampa-
rinatismo de cabo de vassoura.

Mlle. Grog: —Barba toda e ca-

Declarou a Qcrammafcicà um livro*. »

pernicioso,
No mais, é dotado de um inge-

unidade veiada de uma malícia es-
piritnosa.

Ainda ninguém d vio sério.
Se elle não fosse um bonito rapaz,

diz-se-hia que possuía o rictus de
Gwymplaine — sem o aspecto tra-
gico, está visto.

Porque elle é uma caricatura de
Bordallo Pinheiro, animada,

Particularidade notável:
Não tem particularidade nenhu-

ma.

Sataniel.

GROG
Como individualidade moral, Grog

representa a somma de duas enti-
dades distinetas : do commerciante
e do poeta.

Estas duas entidades que, no ca-
clinho commum da chimica social,
j amais poderiam constituir um corpo
definido, em Grog chegaram a uma
fusão tão perfeita e tão caracteris-
tica, que é difficil distinguir uma da
outra sem uma desorganisação com-
pleta para a totalidade do indi-
vicluo.

Das 7 horas da manhã ás 6 da
tarde, é o commerciante que predo-
mina ; desta hora em diante predo-
mina o poeta, na maioria das vezes.

Coiv^énf, todavia, accentuar que
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o pielominio exclusivo de uma das
duas naturezas, em naclj importa
à harmonia absoluta dõconjuncto
gemi •. Orog é um bom poeta e um
bom commerciante.

A explicação d'este facto, para
mim pelo menos, reside na fecunda
combinação dos attributos peculia-
res a cada organisacão em parti-
cu'ar.

0 p-i-éta empresta ao commercian-
te a serenidade da arte, a suprema
èátisfa-ão do espirito creador, o
ia<M, a orientação e aorthographia.
0 coniinerciánte; por sua vez, retri-
búè áopoetá em methodo e em tran-
quillidade material o que recebe-do
comuiovcianie em alegria artística,
em pittoresco e no ridente das ima-
ginações ci'eadoras.

Gmq detesta cordialmente os po-
sit.ivistas e o Sr. Hozendo Moniz.

Quanto ao mais — um excel lente
rapaz. Aletò, tranco, expansivo

1PÍLM1IM

e.. barbado. Satan.

LUSBEL
Prosador e poeta.
Como prosador, metrifica uns es-

plembdos versos.
Como poeta intlora uma inagni-

fica nrosa.
Veio. ha annos, lá do fundo dos

sertões de Minas, entre os saborosos
qap;;jos(Paquella provincia, que pro-
(\n ú\\ o famoso e nunca assás can-
cato Marfirih.o Oposição cia Fazenda
de Ceho'as.

Quanto ao physico—nem magro
nem gordo.

Um inejp termo. Tanto pôde agra-
dar «ao ?7055o~~cõ11egarTli) Apóstolo
como ao I)]'. Lopes Trovão.

E' vehemente e apaixonado.
Arde-lhe no seio o Sol dos tro-

picos.
Quer ser o nos-^o Rabellais.
Diz que ha de, a polpes de riso,

desmoronar as Instituições.
Estas Instituições são para elle o

incomprehendido bardo Rozendo
Moniz e o incomprehensivel Mestre
Francisco Octaviano.

Na sua qualidade de homem lim-
po.detestao Hudsone vários piolhos
adjacentes.

Tem uma preocupação :
Imprimir á sua prosa a limpidez

e a precisão impecáveis de Ramalho
Ortigão.

E o tem conseguido, o patife !
Particularidade :
E' o mysterioso auctor 4e vários

pamphletos inéditos.
Sataniel.

Quando, mullior, te fito o soio morno,
O meu olhar, profundo ccommovido,
Adivinha-te as Imhis do conlorno
Do leu corpo de mármore polido.
Essa breve cintara flexuosa,
Que «e pode abraçar entro dois dedos,
Faz-me sonhar uns sonhos cor de rosa,
Povoados de lubricos segredos.
Hontem soergueste, para atar a liga,
O teu vestido esplendido, vermelho.
E eu desmaiei, formosa rapariga :
Vira-te a perna à altura do joelho !

Yôa para os teus lábios nacarados,
Aquecidos ao fogo dos desejos,
Como um bando de pássaros doirados
Á multidão faminta dos meus beijos i
Es-^es tens oíjíns humidos c prelos....
En não vou d escreve]-os... que loucura
Um grande poeta, em trinta mil sonetos
Não poderá pintar-lhes a ternura !
Esse ten pé pequeno, esse thesouro,
—Qual da gazella a pequenina pata—
Pode servir, emoldurado em ouro,
Como adorno gentil para a gravata.
Tu cs como uma bayadeira indiana
Nos requebros da dansa desenvolta,
Quando no ar se agita e se espadana
A cabelleira esplendida, revolta !
Esse tou bello corpo serpentino,
Que tem açor dos pecegos maduros,
Vibra em noss|alma, como um largo hymno
Nos abysmos tartaricos, escuros.
Abre um sorriso, abre-o, por quem és !
Emoslra, flor, um sentimento franco :
Deixa que eu durma junto dos teus pés,
Humildemente, como um galgo branco !...

Ariel.

Salta Pau,

m it ü
salta Saturno,

fil*

A redacção do Martinho passou
pelas -seguiutes modificações:

Déínae DiaT>o~l*èTirarãiu-se efo-
ram substituídos por Ariel e Satã-
niel.

Agora constitue-se assim:
Satan : — Chronica e versos e i

presidente interino.
Ariel .- — Guerra, positivismo,;

triolets e interino da justiça,
Satanaz: —A rtigos de fundo, obras

publicas, interino da fazenda e da
ag.ii cultura.

Mafarrico:—Cantatas, marinha e
interino dos estrangeiros.

Sataniel : —- Pontes e calçadas,
correios, fomento de Ia gracia e in-
terino das quadras.

Belzebuth:—Império provisória-
mente e effectivo da instrucçào de
creanças.

Roberto do Diabo: — Economia,
politica, oitavas, rimas, e interino
dos alexandrinos.

Saitae. 6 Baccho e Cybclie !
Salta Momo por teu turno;
Salta Pau, salta Saturno !
Trazei o prazer noturno
Sem que a Tristeza querelle.
Salta Pau, salta Saturno !
Saitae. 6 Baccho e Cybelle,

Ao prazer ! venha Champagne
Ao togo eterno dos vivos !
Que toclo o mundo acompanhe :
Ao prazer! venha Ghainpagne !
Que ninguém aqui estranhe
Corações tão expansivos!
Ao prazer ! venha Champagne !
Ao fogo eterno dos vivos !

Satanaz.

PETROPOLIS
(CHRONICA)

Com este titulo o Sr. Rozendo
Moniz, distineto littératò pátrio,
nos enviou, generoso, uma excel-
lente noticiada vida- petropolitana.

Não a podendo publicar em o
nosso numero passado, damol-ãi hoje
á estampa, com as devidas deseul-
pas do respeitável escriptor.

Que os nossos leitores lhe remu-
nerem em gratidão os resentimen-
tos que, pela ventura, a nossa invo-
luntaria falta lhe possa ter provo-
caclo.

;

A UMA MENINA
¦

I

Ameliu^teus olhos pretos
Cravam raios em minhalma ;
Tens dois brilhantes sonetos,
Amélia, em teus olhos pretos;
Afasta os olhos facetos,
E deixa que eu durma em calma.
Amélia, teus olhos pretos
Cravam raios em minh'alma!

II

Ouve -. rebenta cm meu peito
O grande incêndio do amor....
Porque é* um incêndio perfeito !
Ouve •. rebenta em meu peito!
Tenho o coração desfeito,
Oh ave, oh mulher, oh flor !
Ouve : rebenta em meu peito
O grande incêndio do amor !

Sataniel.
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